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CAPITULO Io. 

1 

Definiçoens . 

Musica he uma combinaçact particular de sons . 

Melodia he a combinação de sons successivos . 

Harmonia he a combinação de sons concordantes. 

Da Melodia, e Harmonia, se compoem toda a Musica. 

« 

CA PI TU LO 2°. 

Da Pauta, ou das Linhas e Espaços. 

* Todos os caracteres da Musica se representao em Papel Pautado. Este 

consta de muitas Pautas. Cada Pauta consta de cinco Linhas horisontais. 

- ■ r — Ha entre estas cinco Linhas quatro Espaços: as quais Linhas e Es_ 

-paços se ajuntao' outras, tanto por cima como por baixo á vontade do Com _ 

-posit or. As primeiras cinco Linhas chamacT-se Naturais, e con_ 

_taõ-se de baixo para cima, e as Linhas curtas chamao— se Acci4entais Superiores. 
• • ' « • , . > •. * _ 

e Inferiores. As Superiores eontinuao para cima sobre a .5? Linha natural, contando 

5? Espaço, 6? Linha, 6? Espaço. &e.As Inferiores pelo contrario contando abaixo 

da 1? Linha natural, 19 Espaço, 1? Linha, 29 Espaço. &c. 

C A PI TU LO 3? 
• * * v < • 

■ • 

Dos Signos. 

Os Tons Musicais, cujo numero he sette, sao representados por Signos, aos 

quais darei o nome de Do, Re,Mi,Fa,Sol, La,Si. Estes sette Signos formão uma Esca_ 

-la, a qual se dispõem pelas linhas, e espaços subindo pela ordem seguinte , 

Do, Re, Mi, Fa, Sol, La, Si. Si, La, Sol, Fa, Mi, Re, Do, 
•   x 9 ■■m e descendo pelo contrario. 

Esta Escala renova-se subindo,como no exemplo; &c. e em quanto 
Lfe, Re, Mi, Fa. 

9 . T 

houver linhas e espaços, se continua tanto para cima, como para baixo.-—3 -■ 7 ^P-Stc, 

Bomtempo Ob-19. 
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C *4 PI T ULO 4°. 

Das Claves. 

Inventarão1— se certos caracteres chamados Claves, que se poem no principio 

das Pautas. Ha tres especies de Claves: Clave de Do, Clave de Sol, e Clave de Fa. 

.‘A Clave de Do se assigna sobre as quatro primeiras Linhas. 
M 

m L_J 
I II 

Estas servem para os Tons médios, e agudos. A Clave de Sol se assigna sobre a 

I 

segunda Linha - 

Fa se assigna na terceira, e quarta Linha. 

Esta serve para os Tons médios e agudos. A Clave de 

Estas servem para os 

Toils graves. Cada Clave na linha, em que esta assignada^ determina os Signos,que 

se seguem,tanto para cima, como para baixo. Demaneira que a Clave de Do assig_ 

-nada na primeira linha,determina Re no primeiro espaqo, Mi na segunda linha &c. 
. Sol 

Eo mesmo se deve intender em todas as outras Claves. Clave de Sol ^ 
tr-^— 

lí Linha DO. 2?La. Do . 3Í Lí Do. 
Clave de Do, na 

1? S? 3? e 4*3 linha. 

Clave de Fa na , Fa 
3^ e 4<? linha 

Fa m m 
Tiple. Meio Tiple. 

4*í L5 Do. 

Contralto. Tenor. 

As Vozes, de que se usa na Musica, sad quatro.Soprano ou Tiple, Alto ou Contralto, 

Tenor, e Baxo. Os Antigos augmentavao o catalogo destas Vozes,pondo entre Baxo eTe. 

_nor,uma Voz intermediari a, a qual chamavao Baritono, e entre Alto, e Soprano, outra Voz 

a que chamavacT Meio Soprano. A Clave de Dona 1? linha applica—se a voz de So_ 

—prano. A de Do na segunda linha, a voz de Meio Soprano. A de Do na terceira linha, 

a voz de Contralto: esta applica—se também a Viola, chamada vulgarmente Violeta . A 

Clave de Do na quarta linha applica—se a voz de Tenor. A Clave de Fa na terceira li _ 

-nha á voz de Baritono,e na quarta linha á voz de Baxo: esta ultima applica —se também 

a mao esquerda do Cravo, e a todos os Instrumentos que executa'd a parte do Baxo, 

como Rabecad, Fagotte. &c. A Clave de Sol, applica-se ámío direita do Cravo, e a 

todos os Instrumentos agudos, como Rabeca, Flauta, Oboe.&c. Finalmente de todas 

as Claves se usa nos accompanhamentos de orgacf, e em algumas peças de Rabecao obrigado. 

PI TU LO 5°. 

Das Figuras de Musica, e suas Pausas. 

As Figuras de Musica,que hoje estacT em uso sao'8. Breve,Semibreve, Minima, Semi _ 

_nimá,Colchea,Semicolchea, Fusa,e Semifusa. Cada Figura vale metade da sua antecedente, 

e dobrado da seguinte. A pausa he uip caracter que se assigna ordinariamente dentro 

da Pauta,o qual significa Silencio, e Duraçao. Ha tantas Ihusas quantas Figuras; por que 

cada Figura tem sua Pausa propria,que lhe corresponde, e tem tanta duraçao para o Si!en_ 

-cio,como a Figura para o Som. Ha mais duas Figuras, as quais hoje nao estão em uso, 

que sad Maxima,e Longa, e sd se faz uso da Pausa da Figura Longa. 
Bomtempo Ob.19. 
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Forma das Figuras, Pausas, e do sen Valor . s 
Longa, B reve.Semibreve,Minima,Seminima,Colchea, Semicolchea,Fusa,e Semifii sa. 

Figuras. 

Pausas. 

o 
5 P P P 

i i I 

Uma Longa be igual em valor a duas Breves, Uma Breve he igual em 

valor a duas Semibreves. Uma Semibreve he igual em valor a duas Minimas, 

as quais sao iguais a 4 Seminimas, a 8 Colcheas, a 16 Semicobheas, a 32 Fusas 

e a 6+ Semifusas. As Figuras Colchea, Semicolchea, Fusa e Semifusa,quan _ 
-do sao mais de uma, cortaoT- se com as mesmas Ligaduras do seu caracter, as 
«luas, ties, a quatro. &c. 

Coh-heas. Semicolcheas. Fusas. Semifusas. 

N.B. Em algumas peças de Musica, particularmente de Piano Forte, se faz uso 

da figura Tremifusa, que he cortada cinco vezes. 

C A P I T U LO 6. 

Da AI ter ayi o do valor das Figuras, em que se trata do Ponto de. augnien- 

-ta^ao, da Sexquealtera e da Tresquealtera. 

Altera-se muitas vezes o valor das Figuras, por augment», e por deminui- 

-çao. Altera-se por augmento, em virtude do Ponto de augmentaçao- o 

qual posto adiante de uma Figura, ou Pausa, vale a metade do seu valor. 

~ ^ —2=z Ema Mínima com o seu ponto vale tres Seminimas. Scc. 

9uamlo se imontrarem dous Pontos, o segundo vale a metade do primeiro 

= Eo mesmo se deve entender com as Pausas. "i—r 
“5—r 

Altera-se por diminuiçáS' em virtude da Sexquialtera, e da Tresquialtera, 

que vem a ser seis Figuras, em lugar de quatro, ou tres em lugar de duas, que 

nem porisso tem mais valor, que as quatro, ou duas da mesma especie; e se 

numerai) com a cifra 6, ou 3. 

Exemplo. * 4 * «m» * 
ir_ 3 

6 

OU 
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CA PITU LO • /. 

Do Compasso, e dos Tempos. i» 

As Linhas chamadas Travessas, que cortao perpendicularmente as cinco linhas 

horisontais dividem uma composicao Musical em porcoens iguais de tempo. 

Os Tempos saíT divididos em tres generos. Quaternário, Ternário, e Binário, ca¬ 

da um he simples ou composto; segundo o caractar ou signal que o indica, o qual 

he posto no principio de todas as composiçoens depois da Clave. O Tempo Quater _ 

nario, tanto simples, como composto, divide o compasso em quatro partes iguais, o 

Ternário em tres,e o Binário em duas. As Cifras que indicao os Tempos,tem 

uma rela^ao com a Semibreve* o numero inferior mostra em quantas partes a Se_ 

.mibrece he dividida; e o numero superior quantas dessas partes se tomai»' para 

encher o Compasso. Por exemplo 2 indicao, que a Semibreve he dividida em 

quatro partes, que quer dizer quatro Seminimas; e que duas dessas saõ tomadas 

para um Compasso: também 3 indicao que a Semibreve he dividida em 8 partes 

que quer dizer 8 Colcheas, e que tres dessas completai) um Compasso. A Figura 

Breve nao pode fer lugar em um Compasso, pois s.atT' necessários dous para lhe 

darem o seu proprio valor. O Tempo Quaternário Simples assigna—se 

com um meio circulo, no meio da Pauta, ao pe da Clave —e indica,que 

cada Compasso convtem uma Semibreve, o que he equivalente *^a duas Minimas, omp 

a quatro Seminimas. &c. 

Exemplo. 

XI 

4 

h E 

r~m 
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Quatro generos do tempo Composto. 

1” Genero. 
t— . . ■ --gm 

wmm w ^ •_ 
—t—t — — 

m « 11 

>ri 

Contem 12 colcheas n’um compasso 

2Í» J 6 colcheas n um compasso 

3\' 

o - a • 12 seminimas n um compasso 

o 
6 seminimas n um compasso 

Os dous últimos generos sacT raras vezes empregados na Musica moderna. 

O Tempo Binário he derivado do tempo Quaternário, o qual se marca da ma. 

-neira seguinte ou o ultimo he um meio circulo, 

como o Quaternário, com a difference de ser cortado por uma linha, e da qui 
lhe- vem a denominarão de cortado. 

Tres generos de tempo Ternário simples . 

19 Genero. °-5- ".v-C —c j=Q 
- 

=il 

-T » 

2V 
7 

• • 

3 seminimas num compasso 

s*.» 
7 

pÉpi 3 colcheas n’um compasso 

- IV Genero. 

2V 

Dous generos de tempo Ternário Composto . 

Nove seminimas n’um compasso 

9 colcheas mim compasso 

Dstes dous últimos são raras vezes empregados na Musica moderna . 

CAPITULO <9™ 

Da maneira de Bater o compasso. 

O compasso se bate com a mao", ou com o pe, ou por outro qualquer 
signal preceptivel, da maneira seguinte. 

4* 

Compasso a t- partes. 
v 3 v _ 

3 

2 

i 
A tres \2 

v( 7 

B» n • Oh. lí). 
1 

A duas. 
í 

1 
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CAPITULO 9°. 

Dos ■ Intervallos. 

O Intervallo he a distancia ou differentia centre dous Tons relativameii- 
-te a gravidade ou agudeza. O Intervallo mais pequeno he um semitom-, 
este lie o intervallo na * Escala natural entre Mi, e Fa, e entre Si, e Do. 

Exem plo. 
t s 

nn 

ik k 
jt # w n i 
fnl v,' ^1 I vl/ ^ 1 1 

Escala natural, a qual he composta de cinco Tons,e dous Semitons. 

Exemplo 
Fa, Sol, Do, Re, Mi, La, Si, Do. 

-= -«-*-1 1- 
- V) - -- __ n -0- . O 

E , ^ 0 ^ 

Tom inteiro. Tom inteiro. Semitom. Tom inteiro. Tom inteiro. Tom inteiro. Semitom • 

de 

O ultimo he a repetição do primeiro a que chamão outava. 

O Intervallo entre Do,e Re, entre Re, e Mi , ou entre alguns outros signos 
que se compoem a escala, se chama 2? 3? 4-? 5? 6? 7? 8? 

Intervallo de 2? 

Exemplo. 
3? P} 5? (tf 7? 8» 

1 *11 
CAPITULO 10°. 

• « **r ' k 4 

Dos Signais que alteraõ os Sign°s* 
Ha dous, o Sustenido, e o Bemol 5 o Sustenido levanta o signo de um se¬ 

mitom, e o Bemol abaixa o signo de um semitom. Ha outro Signal chamado 
BequadrOj que torna o signo ao seu natural, por que despede o Sustenido , ou 
Bemol que a tinha alterado . 

Forma do 

Sustenido, Pit Bemol, e Bequadro. 

Ha também o dobrado Sustenido, que levanta o signo de um tom. Fo 
dobrado Bemol que abaixa o signo de um tom. 

Exemplo. 

Dobrado Sustenido. ~ Dobrado Bemol •IplP 
O primeiro Sustenido se assigna em Fa,o Segundo em Do, o terceiro em Sol,e 

assim os mais sempre por quintas subindo, ou por quartas descendo, como se vê no 
exemplo seguinte. -tf u ft | .ft - 

iP * * m 
Fa, Do, Sol, Re, La, Mi, Si. 

Bomtí mpo Ob • 19. 
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O primeiro Bemol se assigna em Si, o segundo em Mi, o terceiro em La, 

e assim os mais sempre por quartas subindo, ou por quintas descendo, como 
se vê no exemplo seguinte . — ^ t? . . tL zfr 

P £ £ 3 I 
Si, Mi, La, Re, Sol, Do, Fa. 

x 

Estes Signais sendo assignados juntos a clave,durão ate' ao fim: mas quando 

vem no meio da obra, durão somente o compasso, em que cada um be posto. 

CA PIT U LO 11. 

Da maneira de conhecer os Tons. 

O Signo principal, em que se estabelece toda a peça de Musica, chama — 

-se Tom. Ha modo maior, e modo menor, chama - se modo maior, o que tem ter- 
_ceira, e sexta maior, e modo menor, o que tem terceira, e sexta menor. 

Chanía-se terceira maior a que he composta de dous tons, e sexta maior a que 
he composta de quatro tons, e um semitom . A terceira menor he composta de 
um tom , e um semitom. A sexta menor he composta de tres tons, e dous semi _ 

.tons: o tom menor sobe sempre por sexta e settima maiores, e desce pelas 
mesmas settimas e sextas menores . Se na clave ha um Sustenido, o tom não 
pode ser se nao de Sol terceira maior, ou de Mi terceira menor, que he a ter_ 

-ceira abaixo do primeiro. A razâb he por que o primeiro sustenido se assigna 
em Fa, e o signo immediato a Fa, he Sol, como também se na clave houver dous 
sustenidos, o tom não pode ser senão' de Re terceira maior, ou de Si terceira 

menor, pela mesma razab que ja fica dita; e isto se praticara com todos os 
Tons, Onde houver sustenidos na clave. 

Se na clave houver um Bemol , o tom naõ pode ser senão” de’Fa terceira 

maior, ou de Re terceira menor, pela razaã de que o primeiro bemol se assigna 
em Si; e a quarta abaixo de Si, he Fa, se houver dous bemóis, o tom he de Si 
bemol terceira maior, ou de Sol terceira menor, pela mesma razao que ja fica dita. 

Ha também dous Tons de que se naíT poeni signal na clave, que he o tom de 
Do terceira maior, e de La terceira menor, que he o seu relativo . 

CA PI TU LO 12. 

De vários Signais que se usao na Musica. 

O Signal chamado Ligadura he um traço curvo, 

figura a. outra ou outras. Exemplo. 

que liga uma 

3 
O Signal a que chamao Ponto de Orgao, ou Câldeirao', faz suspender a 

Musica O (juando he posto sobre a figura, faz durar o som a vontade do 

Cantor, ou Tocador. E quando he sobre a pausa faz durar o silencio o tempo 

que se dezeja. Exemplo. 

B' lhtcmpfi Oil . T9. 
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O Signal a que chamaõ Guião, serve para mostrar, em que linha, ou em 

que espaqo fica o signo que se segue Exemplo. 

Um S quando he atravessado com uma linha e doiis pontos \ manda re 

petir a musica desde o lugar em que se acha outro semelhante. 

Ha tamhem um Signal acompanhado da palavra bis, o qual indica 

segunda repitiçao Exemplo 

As Linhas que cortai) perpendicularmente as cinco linhas horisontais, 

quando sao duas e estaõ unidas, 

e m-ostrao o fim de uma parte; 
=1- 

ou o fim de uma 

chamao - se Pausas finais, 
•# 

peca de musica. 

Quando sao accompanhadas de dous pontos a cada lado m—m he 

para se repetir duas vezes. Este Signal, --- ' 
crescer, e deminuir . Este --- gradualmente mais forte. Este~~ -—- 

gradualmente mais suave, ou diminuindo. Este Signal com as le¬ 

tras Ped quer dizer baixar o Pedal que levanta os abafadores com o pe* e 
Este^quer dizer levantar os abafadores. 

CAPITULO 13. 

ExplicaçaÕ dos Termos adoptados na Musica. 

A velocidade com que devem ser tocadas todas as Peqas de musica, sao 

fixadas por algumas palavras Italianas postas no principio de qualquer musica, 

como Largo, Andante, Allegro. &e. Os termos seguintes sao principal men 

te os que se usaoj principiando do mais vagarozo que he Adagio, ate o 
Prestissimo que he o mais veloz. 

Exemplo. 
Adagio, Largo, Grave, Lento, Larghetto, Andantino, Andante, Allegretto, 

Moderato, Tempo Giusto, Maestoso, Commodo, Allegro, Agitato, Vivace, Con Spi_ 

-rito, Spiritoso, Con Brio, Con Fuoco, Presto, e Prestissimo &ct 

Outros diversos termos sacf algumas vezes unidos aos precedentes, para 

modificar, ou alargar a sua significação, como por exemplo, Non troppo Allegro, 

( nao demaziado velozQ Pin Allegro, (mais veloz.) Allegro assai, (muito mais 
veloz.) 1 empo di Minuetto, que quer dizer tempo de danza. 

Para determinar mais particularmente o estilo de tocar, alguns usaõ dos 

termos seguintes: Mesto, ou Flebile, he um estilo melancólico. Cantabile, he 

um estilo expressivo. Agitato, ou Con Anima, quer dizer com paixaõ, ou senti- 

-mento. Ad libitum, 1 vontade do que executa. Tempo primo, quer dizer pri _ 
• - ■' 

-meiro tempo. Rallentando, ou Ritardando^ quer dizer gradual mente deminu- 

-indo o tempo. Smorzando, quer dizer extinguir-se. Calando 5 ou Mancando, quer 

Bomtcmpo Ob .19 



,9 
dizer diminuindo gradualmente o som, ou afroxando impercepfivelmente o tempo. 

As Palavras Alsegno, ou D’Alsegno, indica tornar a principiar desde o lugar, 
onde se achar outro signal. A Palavra Da Capo, ou D.C. he para repetir .Volti Súbito 

ouV.S. he para voltar a folha. Dolce, ou dol. quer dizer com gosto segundo o senti _ 
mento do Cantor, ou Tocador . Piano, ou Pianissimo, se marca geralmente com um, 
ou dous P. Mezzo, ou mez. quer dizer metade. Forte, ou Fortissimo, se marca com 
um, ou dous F. Forrando, ou Sforzando, se marca com um Fz. e um Sf. quer dizer 
tom mais rijo. Rinforzando, se marca rinf. ou rf. quer dizer crescer. Outava 
se marca com um 8\a que se poem sobre uma passagem para que as figuras se}ao 
tocadas um diapazaõ vnais alto das figuras escriptas; isto he uma outava mais alta. 
Legato, quer dizer ligado. Loco, quer dizer lugar. Con Espressione, quer dizer 
com sentimento. Tremando, ou Trem-.quer dizer tremer. Tenuta, ou ten: quer dizer 
deter. Sotto voce quer dizer meia voz. 

C A P I TV I, O 14<. 
• . 

Dos Primores da Musica. 

I>a Pojadura, do Mordente, e do Trinado. 
Da Pojadura. 

A Pojadura he um ornamento posto antes, de qualquer figura, a qual se escreve 
como uma pequena figura. O seu valor he geralmente ametade do valor da grande figura. 

Exemplos. 

\qual rtovo ser tocwfc» Ci o-ou—^-o cri*** 
da-mam^ra soguint* 

torafi- na tora—se 

Estas se tocao segtrndo o gosto do Tocador. 

Q • [tocasse mm torao^sc 

t í § toca-zse Algumas vezes. 

Algumas vezes as figuras pequenas sao empregadas para dar expreçaõ as outras 

Exemplo. 

Ex. 

P È tora ^ so 

i 
^1 j-tQlL^go 

• • 

n 

n 

tf* s* 
aasr 

teea 
tora - sé 

7 
ST 

tf 
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Do Mordente. 

O Mordente he um signal que se poem sohre a figura ou pequenas 
figuras na forma seguinte. 

Exemplos. 

*——-£ Mordente. i Moca^sõ vozes. so cm ro. 
fíTi- a—manoi 

3 

3 

i 
toca- se LQvii l-fK'il- 

7 

kill 
■ill 

- (V 
y U0ra. rinP m ||À %ira ( bw-o 

rrfae morrioHz: torn OH 
se 

* CV) 
H L oh toca-se OH tMi«i 

Afigura sim 
pies e o mordeitc 

Mordentes 
transtor nados. 

Exemplo 1? 

N.B. A figura inferior década mordente he geralmente um semitom. 

pÊiÊM ÉfiScJ- • II 
Ex. em figu. 
ras dobradas. 

Outro genero 
de mordente. 

Outro genero 
de mordente. 

a cv 

3 vc .q - toea se i ans I 1141 se 

— 

♦ora-se o« OH 2—OH OH 

tec toca a 

N.B. Estes dous últimos sa3 raras vezes empregados na musica moderna. 

Do Trinado. 

O Trinado he uma ligeira e repetida passagem do som de um signo para o de 

outro immediate acima. O seu caracter sa3 as duas letras ,<r. ou uma pequena 

crus sobre a figura, em cujo signo se hade fazer o trinadoh-^. Tamhem se mar 
-ca algumas vezes com este signal # 

Exemplos. 

Trinado. 

Trinado curto 
principiando 
|)e!o mesmo Si 
-gno. 

f* 1-1 SC=feÉEÈÈ£ 
OH ^mas vozes s 

jmnrca denta mariearê 

'W' 

N 
// 

I m rr 
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Trinados 

passageiros, 

Trinados 
acabados. 

Tri nados 
seguidos. 

Trinado ligado 
com o signo 
precedente. 

VÃ 

teê eira 

cv> ir u m-se tocae toca-se biÉM OU eu eu -nianoir-a 

(i 6 
Trinado 
preparado 

ri toca- r toca =se se 

Hr. 

m 

toca= toca-se ou se 

CAFITULO 15 

Da Syncope, e algumas outras explicacjoens. 

A Syncope he uma destribuiçao irregular das figuras dentro de um ou. muitos: compassosyem 
. Ex. 

o.valor das figuras aestií como atravessado com as partes do compasse 

saoT tocadas juntamente - 
_ ^ 

das assim 
II 

wi 

I 

a 
t- * 

o j| chama-se Harmonia. Quando as figuras sao marca, 

chama-se em Italiano staccato; que quer dizer destacado: quando 

sao marcadas desta maneira, 
• =rv\\ 

lk J 11 

-dente. Quando sao marcadas assim, 

quer dizer menos destac ado que a marca prece_ 

W quer dizer Ligadas, as quais de_ 

—vem ser tocadas de uma maneira suave e unida. Esie signal, ^ posto a diante de uma Harmonia, 

V < P tl <luer íJ’zer qiK'he perciso tocar a quellas figuras successivamente, principiando pelo 

signo inferior,com mais ou menos velocidade detendo os primeiros signos a te ao fim daHarmonia. 

As figuras marcadas do modo seguinte j j) devem-se tocar como a Harmonia precedente , 

sem deter os signos. „ 
CAPITULO lo. 

Das Abreviaturas, e do Arpejo. 

Abreviatura consiste em a maneira de representar muitas figuras por uma so,como se 
vê nos exemplos seguintes . 

—rt— 
Ex. Ex. P toca -se P ’• M 1 a fill a 

am ma ■■■■ —— am 

reeth= tiii i 
se 

Ex. 
m 

— |»"S ■ ^ -fj— — 

1— 
lOCil— f/ PUPUPI 

a 
se 

toca--se- 

I 
toca-se 

toca 
se 

toca= 
i! se 

foca 
!» 

n Ex, 
segue 

8 imJm.im if Jfjfjfj tocasse Ex.; 
tf ■ff——^ 

Tremando 
Bomtrmpo Ob#19« 



12 
Do Ar pejo 

O Arpejo pede que as figuras sejao tocadas da maneira seguinte 

Ex. 

ou 

s Eooa e B 
ii 

o* 
54 e o 

Arp. 

£ ou dh 

C^i PI TU LO 17. 

Dos tres Generos da Escala, Diatonico,Chromatico, e Enharmoni co. 

Genero Diatonico, ou Natural. 

Sol,La %Si,Do,Rf ,M\Fa,Sol,&r. Fa) Sol ? La ) Si ^ Do^Re^Mi ^ Fa j&c 

& 1 sobre aguda. agudíssima. sobre agudíssima 

J 
rrn 

grave 

Subgrave. 
lasse gravíssima. 

A disposição em que se acha a Escala composta de cinco Tons, e dous Semitons 
maiores, he o que se chama Genero Diatonico. 

Genero Chromatico, e Enharmonico. 

Mi Fa Si Do Sol La Si Do Re Mi Fa 

FaPouSolf? Sol $ ou La b La# cu Si b Do#ou Re b Re# ou Mi Fa Ç &c 

->/ ■ / - V -• rs~ v 
So! La Si Do Re Mi Fa Sol Sol La Si Do • "W 

(* « * 

1*9 t s=7 2 v7 

5 

A 
p* 

w 

i*íl ii ±t' 
Dõ SI R MTTa SÕT SiDõ La e 

MTFa R 

Bomtempo Ob.19. 



Esta Escala se divide por Semitons,e por essa nzau se c!mma Genero Chromatic o. 
N.B. Hum Tom he composto de .9 Comas, on 9 partes iguais, File divide-se em dons 

Semitons, um maior, e outro menor. O Semitom maior consta de 5 Comas, e o Menor 
de 4. Os Semitons que ha de Mi a Fa,e de Si a Do,na Escala do Cenero Diatónico sao 
maiores. 

No teclado do Cravo ou Piano Forte se vê que entre todas as teclas naturais, 
ou brancas que fazem entre si um Tom, ha uma tecla accidental, ou preta, que divi_ 

-de este Tom em dous Semitons, e serve de Sustenido á branca inferior, e de Bemol i\ 

superior. Contando as teclas brancas, e pretas de uma outava de I)o grave a te/ Do 
agudo, achaõ-se 12 Semitons entre 13 teclas . A differença de uma Comà, que se 
acha por dividir entre os dous Semitons menores os quais se compoem do quatro 
comas cadá um, he o que se chama Genero Enharmonico. 

METHOBO BE TOCAR CR^lUO, OU PIANO FORTE. 

Modo de pôr as Maôs no Teclado. 

Seja tao alto o assento que o braço penda um pouco para as teclas; e as maos 
na# pareça# constrangidas sobre si; os mais dedos afastem-se quanto a largura ' 
das teclas, e levemente curvos sobre ellas de modo que o movimento de cada 
dedo na# dependa dos outros; quero dizer que se erga um dedo sem que outros 
se erga# com elle . He essencial que nunca a tecla se fira com a forja do 
braço, mas somente com a força que lhe vem das primeiras articulaçoens dos 
dedos. Segundo o uso estabelecido numeraremos os Pollegares com este 
signal x os Minimos por um 4, os dedos do meio por um 2, os Dedos vezinhos 
do Pollegar por 1, e os vezinhos do Mini mo. por um 3. 

. ^ • ; * «i 

Quando se virem cifras dobradas es colher-se ha tuna ou outra postura de dedos, 

segundo o movimento que se quizer dar a passagem. Quando na# houver cifra 

sobre as figuras, deixem ir os dedos naturalmente a té a" primeira cifra que indi _ 

-car a figura aonde hade passar o dedo para mudar de postura. He preciso ob_ 

_servar que nunca se passem mais dedos do que for necessário por cima do pol_ 

-legar, por que he supérfluo passar tres ou quatro dedos, quando naS ha senão 

duas teclas que tocar: o pollegar deve sempre tocar a tecla mais baixa, e o mi_ 

-mmo a mais alta: mas se o signo tiver sustenido, ou bemol, sirva o primeiro 

dedo para a' mais baixa, e o terceiro para a mais alta; excepto nos,casos forçosos. 

v uando passar o pollegar por baixo dos outrof^unao-se estesdemaneiraque estamudan_ 
-ça se nao perceba, para que se natf interrompa a execução: os dedos devem estar em postura 

airosa,levemente curvos,para que o pollegar possa passar por de baixo delles,como 

P de baixo de uma abobeda. N.B. Quando o pollegar n’uma passagem 

nao tenha, em que se occupe, naõ se deixe arrastar, nem descair mais baixo 
do que as teclas. 

« • " * 

Bomtempo Ob . 19. 



14< 
Exercícios 

12^j2i + 1 2 2 2 

Mab direita. 

• • 

Mao esquerda 

± t 

1 + 1—2 ±J-2 3-2-4 5 a 3 a gc=j£ 

Torne- se a repetir ate 
que a mao esteja can. 
çada. 

. '4- •• • • •« . 

N.B. He perciso notar que os Signos sejao tocados com a mesma igualdade de 
forc^a, e a tempo . As duas maôs nao deverão tocar juntamente, sem que cada uma esteja 

bem certa; eo mesmo se deve intender em todos os seguintes exemplos. 
• + 4 

2i32*3 2 i |2±_ , I2 2ll+ll 2 + ± ± 9 c 

Z 
Torne-se 

1 aí 1.1 4. a repetir. +2+ lotl2.1 O-o 1 2 + 2 3 3 3 3 3 9 -T 9 O c 

3 2 #32I+2 ±2 3 2i 2 + 3 ±2 + ± 
Os mesmo 

«Exercidos 

+ 2 ±1 
Tom menor, os 1± 2 e^4-2± + 1 nume 3 3 

K?« 
eua ibc; 

õ-ria-n vanci- 
ra precedente 

é-í 

2 

3 oi 3, Í3 

* 

2 2 3 2 9 * c < 

íf 
±1 24, l in ^i 4 4 ± * 

2 ee 
i 2^5 2 2 —■ r> - 

3 4 3 

4 2 3 3 2 + 3 2 + 4 2 1 2 3 + ± 3 3 2 ± 2 1 
e 

1 

«1 
I 

±±2..+ 
4 ± 4 + 4 ±5 4 2 S3 1 v 3 £ 3 Kc £ 

i 3 4 4 
I • 4 

N.B. Todos estes exercícios se deverão'tocar no andamento mais veloz possível,e o mes¬ 
mo se praticará em todos os seguintes^ porém he perciso estudal-os muito de vagar para po¬ 

der vencej essa difficuldade. Correndo-se as intoaçoens seguintes,ver-sé-haquequanto mais be¬ 
móis, ou sustenidos se encontrarem, menos variaçoens se encontrão na mudança dos dedos-, e que 

pelo o contrario quanto menos sustenidos,e bemóissêncontraqmais varia a sua postura. 
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Escalas em todos os tons Maiores,e Menores. 15 

Do, maior 
Mao 1 

direita. 

MacS 
esquerda. 

12 + + + ± ± 

S3 ?a 
*1+ 2+1 + + 

*i7 + , + 2l + 12 + + +i2á 

II 

S 
m 

+ +21 + 12+ + + 1 32 3 + 

La, menor. +21 + + ± 
v 

í PI.Í I 
+ T 

+ 
21 + + ± ± ± 

mi 

8 

í 
3 + + + + 

i+ + + + 32 + + 
+ Sol, mai 4 

± ± + + 

B 

W 

i 

+ + + + -f + + + + + + 

li 

9 

i 

+ + + + 
+ + + ) 4 4 + + + + Mi, men. + + + + 

+ + + + + + + + ± + ± ± 
H =p FH«< I 

F-{ 1 
+ + + 

4 

+ Re, mai. + + + + + + 
l/i» 

+ + + + + 
+ + ± ± - 

=E + + + + 
4 4 4 

4 4 Si,men + + 
6 

+ + 

II 

í 3= 
+ + + + + + + 

± + 

li 
V 

r:w.i r ^ 
+ + + + + + ! 3 3 + w W^ + 
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w 
£ L-i,;nai. + + — 

té: 
r— / « + P 3 + + ± ± 

(I 
W Id 

+ + + + T + + + 4. + _.+ + + *• Fa#, + + + + men. + + + + 
*5 • < I 

r id 
12+ 

12^ + + + + 2u + # + -f + ± ± 
I I 

2 1+ + 3 

4- Mi + + + mai + + + + 

T + 
+ + + + + + ± + 

5 + + + + 4 

Do# + _.+ men. + + + + £ 

1 2 + +2 i2+ + 2 
1 + ,+ + _i + -i ± 

t ± 

+ 
Zi+8‘2 

+■ + 
+ r, + “T 2 

Si.mai + + + + 
3= 

+ + + + + + + + + ± ± ± 
v 

rw w 
+ 4 + 

a 2l + + + 3 3 
Sol# 1 2 men + + + + £ I 

+ + 2+ + + 1 +2 |2+ + 1 2 + +1 2 + 1 v 

see + + + + + 
+ • + + 

warefi -+- 
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Fa#,mai. 
+ 

■v 

+ + + + 
+ + + £ £ ti 

1 23 1 
+ + + 

± ± + 
ri í 

*■ + + + 3 S 
3 

Re» + + , men. + + + + 

£ £ 
+ 1 + 

+ + +3 + + 

!! 2 + 321 + + 2 + + o+3 

Do#,mai ■ "t -«-i"3 + a + e + * + £ s £ 
£ * + 

2+ 1 5 + 
+ + ± ± ± £ 

+ + + 2 l+a + 
+ o + + 2 

La# men + + + + « d J Lu V 
r Iji 

+ 
+2 + + 

Sb v 
jy 

+ + # + + i + + 2 +* + 
+ + + + + Fa. maior. + + + + + + £ F £ £ 

+ + + + + + + + + + + + + 
t - 

+ + 

Re, menor. + + + + + ± + + 

# 
«2 + + 

+ 
:+i 

+ + 
S £ íi 

£ 
+ + + + 

Bomtc m po Oh. 19. 



IS 
Sib^mai. + 
y w u 

+ x + + 1 + ± £ 

+ + + + 
+T ZT+3 

Sol, men. 
± ± ± 11 

<7 i:u y imii’/ 
nj 

KFW + + + + + + + + + + 
n *£ n n ri»r lidKidiv 

± * 
2 

«I 
+ + + + + + + + 

4 

Mi b, mai, ^ + + + + r ± ± ± rjllS 

+ i+ 
+ + + + 

mi 

± £ 
£ * 

1 + + + 2 + 2 

^ i Do,men. 

[4f*^ 
+ + + + ± ± + 

I fib 
\H 11 

£ + + + + 
+ + + + £ 

7 
SB £ T + + 

3 + + + 
4. 

4 
4 

LaP,mai. + + ± + ± 
gas 

II 

3 

+ + + + + 
+ i + + + ± £ ? 

II 

9 

1+ + 2 

i 

+ + + + 
a 

2 1+ + + 
+ 1 ' 3 3 2 2 + + + + Fa, men. . 

ftjiívu 

+ + + ± 

V £ 4 + + + + + + + + + + + + £ V 

+ £ 4 
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1() 

Reb, mai. 
+ - + 

+ + + + ± ± ± 

mã i 
+ 2 +2 T2 + >+ 

1 - + -+ + . + 
a 8 

# =F 
+ 1 ' + l 3l+ 5 1 + 

+ t- + b men. , + ± 

«e È te $ u 

tf + + t + 
+ 1+ 

T + 3Z 

W 
4- 

* 2 + + + 3 f- 

2 

1- 4 Sol p.mai. ± ± 
vA 

‘tt4- 
+ + + + + + 

+ + + 
5 

3 
KA J 

4 
+ + + + + + 

a a + + + + ib Mi b. + + men. + + ± ± + ± f 

+ + 
■1- + + 

& + + + + 
í 

6 5 - 

y 

=f + 
■t 

. Dob, mai + + + ± ± ± 
m 

í 
+ + + + 

+ + + + 
ru 

=F 4 4 + 
+ + + + 

3 8 

+ men. ± 
\T*l imJ > F"l*í II 

if 
+ 

2+ +2 i 

£ * M lldV 

+ + + + + 
3 + 

2 1 + + 1 a|+ 
Bomtempo Ob.1,9» 



20 Escala de Semitons. , 0+ 1+1..232,1+ , , „ , 
«íll#iuií+. i*£iL2bu& íWtewJ^i**, 1 + 

Ma o 
direita. 

12 + 2 1+ 1 2 + ±1 24= Ei c 1-2 a 3E 

ou+ 
H 

ou+ 1+ 1 
á 2l+2l+1+ 

Ma3'J i_+ ^ pm ng. 
esquerda. ^ 

21+ 1+ 2,+ 1+21+ + 1 a 2 2+ 21+ 1 2 

1 + * OU ou 1 + 

N.B. Esta ultima Escala em Semitons se devera igualmente repetir com as duas maõs ao 

mesmo tempo. 

Vemos pelos exemplos de todas-estas intoaçoens em todos os Tons, que o pollegar 

nunca se poem no semitom, que ora se dobra depois do segundo e terceiro dedo, ora de _ 

pois do primeiro, mas nunca depois do minimo. 
. % 

Dos Signos, que se tocao sobre a mesma tecla. 

Quando sobre a mesma tecla ha dons ou mais signos, mudem - se os dedos de maneira, 

que fiquem aptos a tomar vantajoza postura para subir, ou descer. Quando o mesmo 

som se repete muitas vezes afio sem necessidade de subir ou descer na mesma passagem, 

e o andamento he moderado, he inútil mudar de dedos; mas nos movimentos apressados, ou 

quando ha semicolcheas, essa mundança he necessária, e então» empreguem-se dous, e as 

vezes tres,ou quatro dedos; mas numa o minimo. Nas passagens de figuras simpli- 

ces nunca se ponha<5successivamente os mesmos' dedos sobre duas teclas consecutivas, mas 

empreguem-se todos os dedos, um apoz outro; pode-se com tudo permetir esse emprego 

do mesmo dedo quando ha salto, que dar no teclado, ou quando se ache pausa, por que 

nesse cazo fica tempo para o fazer sem prejudicar ao grave da execução. 

Exemplos. 

2121 2121&C 

Mao direita 

321 321 &c 

8 V 
E F 

OU 1 + 1+&C 21+&C 21 ou 2 1+ +^+ 2 
+2+2 &c 321 + &C 

5 
II 8 

3= 
•v 

OU + 1 

Torne-se a repetir 
4 muitas-vezes ¥ ± ± 

3 2 1 2 1 + 1 s + + + 
ou 3 

orne-se • 

a repel ir 
1 — 1 1 + hf1 + T + =F + + T T 3 4 a + 

Maõ 
esquerda. ^ 

4 + 
Bomtrmpo Ob.19. 



4 1 
4+4+1 + 1 

21 

m 
- + 4. -■ 4 4 4 1 4 

I- 4 

X 3 ■8 m 
+1 + i + i + 

3 4 
m»??2 3 2 32 3 21 3 2 1 2^ Ma o 

direita. 
3 

í± 

1! I 

Si 
CS 

3 32 2 1 1 + + 2 2+4 3 3 u 
323y 12 3 2 1 +42 4 141+ 4 1 2+242 +242 2 1 4 4 

'8 

+ a l-i 32123212 &c 4 2 2 
b £ tf 

&c 

É&z 

3 
3 1 + 3 1+1 1 4 

3£ í « 

4434 2414 
v 

£ 
b +- 

4 4 &c 4 -f 
4 

5 £ B: 1 — 4 a w- 

&c 4 1 4+1 4 1 + &c 4 + 4 1 4 h 4+ 1 + 4 1 
Sffi ■ I 

i 3 ou i 
4 4 4- #4 4 4 + 4 3 4 4 4 2 1 + 2 + 

tf 

I l/ift 

T tf 

M ao 
» 

esquerda. 
4 4 4 4 1 i 2 3 

3 2 4 £: 14+4 4 4 4+4 2 
v 

5 
Bomtempo Ob.L9. i ( 
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22 Das Terceiras. 

Em quanto ás Terceiras recommendamos, que se evite o pollegar sobre o semitom quan. 
.to for possível 5 e a inda o minimo: exce'pto se for necessário saltar as teclas. Pomos por 
principio g-eral que as posturas + + 3 sao"" contra natureza e por conseguinte ve . 
ciosas . 

Exemplos. 

Mao' 
direita. 

23 + 3 
+1 2 1 & c 

í S 

Tome-se a 
repetir 

933++33 o o 

+112211+ % 

132*3234 

+1+?1+12 

zes. 
Li .HKLrr 1 ^ 1 má 

•S l 

Torne-se 
- — s a repetir. 

líllUlMií? 2 8?s+3*a?}?2C*+tf * + 1+1 I 2+1 21 + -J £21 + + 
»—i 

i ir si 

Quando saÕ marcadas do modo se 
guinte,e se tocaõ veloz mente . 

2 2 l + &c 
+ + 

s 
f 1 Í 1 f f 

■044 

1 I I I 

Mao 
esquerda. 

Q 1+1 
íhsScc 

t Torn 
repetir 

211+í112 2 
43322334 4 —r 

2+2 +12 J + 2 
424234x2 4 

21 + ? è2 }í1+ 1+ 2 4.3 2+ d 2 m 2 yo f 

G 9 

4. 9 1 X 1 o j 

91 + 2 1 <2 1-^ to A 2+1 2 
+ 3 2 + 2 3 í 

3 2 32 4 
4 

m 

s • t 

111 &c , +++&C 
33?, 222, , 

123 4 u_: 

Mao 
direita. 

23 234343 

+ 1+12121 
42 3+23+3 
2+ 1 2 +1 2J 

34.23 43 

£ 

+2 2+1 1 2+ 

1 ri 

3 +23+3 
1 2+1 3 + 

li 
I- 
í ? 2 1 

ir 

íf*?i ffííi*!? , 

S3 
S3 

+ 
tom 

14<14< 24<24< 24< 24<24< 14 
+ 4- 14 + + 4" + 1 

4- 
ÚP-iffi ?li+íf+í t|íf|í|??flf?Mí f 1+1+1+ 

■3 í 7 
IKT^T3ini/4li L 

3 2 
ou 1 1 
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23 
234- 2 

1 2 + 
2 3 4 2 
+ 1 * + ? jl? 

4. 
2 2 3 

+ + i 

§ 

2 4-32 + 21 + 

11? t 1 + 2? ?! 2 fil 4 % 
mnj — ra “n *:t-i 

■ML. HI J HI i »■:«*-< i 
w 0 m w 1T w 9 

VíT^ÍLM l . 
I'oiro-^ 

2 12 1 +1 + i 2 
4-34-3 23 234- 

+ 2 
2 4 

Mao -0 
esquerda. _ 

i8iíi*i*#í*»l*** «iMllIlll 2 i 2+1 
p 4 2 3 

1 + 
3 2 

i 

2 
4 

?+?+àt ***t*t£?i ? 4-#+1*-'V 

2+2+ 1+ 
,|, 4 g. 

ome-i 
a repet iK 

2+ 2 
.4^ 

£ 
inyaTfifl 

0 9 + 1 2 1 + 1 í + | 
4 a 2 a + 

34^ 4] +1+121+2^1+1 
*- M £- #*• - 2 3 9 a A a 2 4 2 3 2 a 4 3 * 2 2 3 3 4 4 4 

2 
4- 

iltlltiltlhi I 2 + A ? 4 3-24- 2 + + 21+ 
2 2 432 4 4 

^f#<l 

2 « 1 2+1 2 + 1 + 1 + 1 2 + 12 4?3 + + 21+ 1 + 12+1 
2 2 fa 2 3 23 49 a 
+ 2 2 ^ 23 ^3 4 234 ? 4 2 3 432 3 23 42 3 4 

H 
4 4 2 3 2 4 3 

+ 2 1 
4 

1 ? 3 
2 4 3 2 2 2 2 4 3 

+ 2 l 
2 3 2 1 1 + 2 2 1 + 1 

I + + 1 + 
Maff 

direita. 
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3 + S23 * •1. 1 22 4 1 3 2 4 2 1 4 í 4 ± 

3 
3 + o 4 2 

2?2± 3 2 í 2 + i + 2 4 l 2 2 tí 1 + 
8 

rr-if 
■9 

f 24,3 
I+tl 2 

4 â4 «o 4 4 3 2.,i2,ff í: í: I 3 
2 4* 3 2 3 2 4 4 4 2 

= 1=* 
4 1 L 4 

1 a repair 

++l + + . i + 22a 2 2 t Á2 + 1 + 4 4, 2 32 4 2 4 2 4 4 4 42 
Mao' (ffftff-g 

Í3 
4 4 -=- 4 4 

esquerda: 

?lífíílj??*fllill!+ í!?í?i?l niiUt ? l Macf J? Jrj? 
direita. vj7 

1 3+ lòrne—sõ nr i 4!y i*r iu:m 

ou n 4 
S + 

£333 2 4 42 4 2TT+ a 23 2 1 í+ 
2?222 

-l++ + °llll + l + 1 + 1 
2 
4 a 

**»«* 
# 

íUíMb» 
I 

^iurHc-« 
pg repeti 4 Umc r hK 32 3 M 41 

!L!ifí1S ú Ai 
i/ 2 2 

29 3*? 4 4 4 4 4 4 2 ! 
HH ? 

5 
^4 2 2^ 2a 2 I- 42 a 2 a 2 

2 3 1 + 4 2 3 3 4 
? *? Vi 

3 4 li !? ?! a 2 # 2 4 2 + 1 $ 1 2 8 2 4 4 1 4 4 

3 2 3 o 4 .9 c 2 a 2 4 

Ui? O t f 3 2 í b 4 b i 2 4 1 4 

II azzg a 
1+1 4 1 

a—2 2 
4 1 + 4 41+2 3 ? ji2 1 + 1 4 ? 1 2 3 2_4 1 + 

4 2 4 3 * 1 -1 3 2 1 4 1 4 
A 2 3 a a 3 2 c 

X 

Mao 
esquerda. 

+ 1+1 - 2 l3 Z vS 1 í til + 1 + 1 + 234 2 32 32 1 t . h t It 1 2 h ] 4 2 3 2 3 3 2 4 b 3 2 

N.B. Estes dous xiltimos se devem repetir com as duas maõs ao mesmo tempo 
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Das Quartas, Quintas,e Sextas. 
25 

O principio geral para ás Quartas^ e Çuintas, he serrir-se o menos que 
for possivel do pollegar para os semitons j porém se homer muitas afio, em semi_ 

_colcheas, ou fusas5 empreguem-se os dedos — ou —.* 

Como as Sextas requerem mais desferimento nos dedos, podem-se servir mui¬ 
tas vezes afio do minimo e também do pollegar, sem reparar tse he principio se he 
fim ou naÕ da passagem, se as Sextas se nao da"o juntas, empreguem-se as posturas 
que ja apontamos, e algumas vezes as posturas de — «T I X 

Exemplos. 
^ _ _ T ^ +t 

direita. 

3 4. 
+ 1 

3 4 
+ 1 

tu 
muitas 
vezes 

StStfsfâ 34 34.^ f3f? 
+1+1 +1+1 +> tmi 

1 í*M ti tx iYíjiliT -/<• 1*1 m 4-P 

3 1 34« 
+ i+l 4< âL c Torne-sp^r + 

ít 

3 
£ 1 » + 

3 orner-- 
a 

a repetir pSS 
} 7 f T 

3 ^ a JL + 1 + + 
4,3 4 Curium Torne Mac> 

esquerda. 
c 

s 
c 

=se~a 
repetir p-r JC 

2 

ti. íi 1 + OUJ 3 3 * -h lurueT 9 

.Torne-se 
forne- se 

Ur 

4 
3 + Mao 

direita. 
± + ± + í í 

u id y 

34. + 3 
I 4 34 4 4 3 4 34 1+ + + ÍLl -h 4 ít 

9 
■»"l 
f j-a r*pet 1-4^ I rr run 

4. 4 3 i- 4 3 i- 3 
t 

3 3 + + + 1 * 
I I f XXI Jfl 

1 1 i 1 1 1 i j-i 
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26 f 
;Toruc‘ 

1+ £ 
■i 

4 
± 

r«r! 

^iiTítít t 
Torne-se 

4 1- 
+ 2 1 + + 1 1212 1 

I ? e 
a- repetir tf 

3 T 
2 + 1 2 2 

2 + 3 ? + 3 + 4 3 4 
£ 

+ 4 3 4 2 3 2 4 4 + + 1 + 2 + + + + + + 1 1 1 1 + k 

t it H t A 11 3 **', fí t I tt i + + + + +1 + 
4 3 4 3 S T 4< O ^ 4 2 3 3 3 4 2 4 3 3 3 

Mao 
esquerda 

Tornç-sê 
t ã-repeiiy 

1 + 1 + 1 +1 + + 4 4 4 3 4 3 3 3 4 
Torne - sê » 

r 

4- 1 T 1+14. 
t 3 * 3 4^4. 
__0_JÊL_A_0_M 

1 
a 
vTorne=^ 

ar-repetii fi ■ 
\r 

3* 4 3 43 4 $ 

++ 1 + 
4 2 34 
1 + +1 

4 d + 1 1 
££ + 

I! íti ri © 
g 

15 

Mao 
«t i reita. 

As Settimas^ e Outavas^ tocao-se com o minimo^e o pollegar, ou também como 
pollegar e o terceiro dedo. 

4. 4„ 4 Exemplos^ 4,4^ 4, 
+1 + 

1 

rorne- sõ 
a repeti^ 

4 + 

t 3 4 c 3 + 1 
Torne-sê 
a repetir 

, + 
+3-H+3+4+3 

Xome-sdjg rs 
a repetir #4lk 

V 
Bom tempo *ObJ9. 



+ 4+3+4 £JLÊ£ 
4 ,3.4 + I+°+ +3+4. 

-Torn e-^-se 
a repet 1 

3+4 
+V-Í- f + 3 +*+yí +.i +4 4f » 1 4. + 

me - Kt>~ Ma o 
cepetir - esquerda H I'lirf jn 

4' + 3+4, 

lorne^-M* 
me 

orne-se 
Hã-repetir- 

t 

+ ++ + + +++++++ 4. +++ + * 4,3 4 4 3434. 3 4 4 

a repetir Ml M ■ W 
J4<J| + X S 

1 . »4 

BB Torm Torne-sêZS t; r p^r ri se-a lvvji» 
ir repe 

tir '(TM » ' ' f 

Mao 
d ireita. 

Torne-se ± Torne s< 
ã-repetir 

5 

3 4 + 4 3 
3E :=+ í v 

9 

3+4 _ +3+4 + ^3+4 
fi 

± 
4= 

?4< 3 4< 
+ +, + 

s V 
orne-se 

a- repetir 

+++++ 
43434 + + +++ + 

343 4 4 

*9 

¥»? «3 
esquerda. ™ P 41 

+ + t+ 5,4 34 ií+íi + +++ 
-g£ 4, 

$ 
I! £ 

+ + + 
4 

¥ 
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+ 4 + 
3 3 t 

U 3 +4 + 3Í4+ 4< + 3 + 4 4 
ad2 © s r 

4*+ 4 
4 

Torno-sê orneis© 
a re-pei-rr are 9jr ■ 

4-4.+3 +4-+t+3 
ií 

MaTST 
di reita. orneis* 

e «ji*r ibm; i 

t 
+ 

e 
.1 

■Ll i 
* , ! 

Torne-- sã» 
arepetiri 

3 
± 4- 4. 

í + T 
orne-se 

a repetir 
•71 

4 4^4. 
??±í 

4 

lor ne-sê L .P" 
[ >« 

a repetir 3 

-Torne>v. 
a 

gepctir 
ff 

M a (T 
esquerda 

+4 + 4 + + Torno 
5 
Sf repot1 r t 

f 2 
+ 

4,+ 3jJ£3+±± 

Torne-- 

rpi>pf i r ' t—r * ¥ 
+ + + 3 1 + + + + 4. 4 2 ) 1 3 3 1 4- 4 3 4 3 
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_ ~ 29 
Das Consonâncias que se dao de pancada. 

JponhstÕ-se os dedos de modo que nao haja nelles; constrangimento, 

e no cazo de haver terceira, mormente se he menor na consonância por cima,he ron, 
-veniente usar do terceiro, ou quarto dedo, mas no cazó de haver terceira maior sirvao-se 

algumas vezes do segundo e quarto dedo; pela maior fortja que este tem. Se por cima 
vem a quarta, usem du segundo e quarto dedo. As Consonâncias que nah' se da<Tde pan_ 

-cada, tem as posturas acima mencionadas, maiormente nos tons naííhemois. Se nas 
consonâncias as duas figuras extremas cahem ao mesmo tempo sohre duas teclas pretas, 
nací deixem de se servir do pollegar, e do minimo, pela razao que nesse cazo se acha a ma? 
em postura natural, e nah1 existem então os motivos que se oppunha?» ao emprego desses 
dous dedos. 4< A . 

ftt 
++%_± k 1J4 í 

4 

Exemplos.** 
2 1 I 3 
í. 4 + 1 

4 4 4 43 

3 2 3 2 i 

1 + 1 1 + + 

Mao direita 
i ui h til 

U 4.4 

II + ++ 

4 4< 3 
2 2 í 4 3 4 3 3 1 2 2 2 2 4 4 1 I l 

! 4 4 4 4 4 + 

— 

epetir r 

4 
24 34 4 
i 1 1 2 2 
+ 444 i 

4 4, 4 4 4 4 3 4 3 4 4 1 4 4 i 4 4 4 4 2 3 4 2 11 
1 244 t 

3 2 2 4 2 3 3 2 3 2 2 I 1 2 l 1 ! 1 2 4 4 + I 4 4 + 4 4 4 4 ± + 

§ 

4 
2 ít+r t+ 

*8|l *2 
MaST 

esquerda^ 

+ 
I 1 

2 2 
4 

pel ir. 

4 + + 4 4 4 4 4 + + 1 2 1 2 + 1 ! 2 3 3 3 3 3 4 3 2 2 4, 4 4 4 4 1- 4 f 4 
*Íqitic 

■•dt «II J 

4 4 
3 í 4 2 4 4 4 

tie 
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Mao 
«I i reita. 

4 SO 4 3 4 
3 ! 2 
1 + + + 

lha 

F 

3 t i: Ma^ 
esquerda. 

+ 

t i * + + 4. 1 4 2 3 1- 

IÍ 
** 

Dos Signos firmes 
O principal cuidado que deve ter o Tocador,he de nao larga r o Signo firme tenha elle o va. 

-lor que tiver. Tamhem nos Signos firmes acontesse ser forcozo pór dous dedos seguidos sohre a 
mesma tecla, sem comtudo tornalà a tocar, mas somente para sostentar a vibraçao" do sonn 

Exemplos 
Mao' 

direita 

3 4? 4 
3 

& 

O v a s g B o 

A .L 
9 o 9 4* 

í íi~í l-t! 
4 

4*i 5.4 2 
d 

3 ± 
i s o a 

+ í MaTT 
esquerda. i-fr? SÍ 

S S g *3 
B íí 

+ 4 1 1 + 2 + 3 3 
JS 4 

â 4 Cs 
¥« a D s 

3 E E 

4i 

2 3 4 a 4 4 
^4* 3 2 4 5 2 5 4 5 2 2 

1 
í a 

B 

Maõ 
dirieta. 

? 4 t | ^ 4 4 4. 5 
I— v 1 f 2 5 2 1 
+—+ 1 +1 + 4 

4*545 43 4 
2 
I 

Torne-se ± 

8 55 5 
§ a^repet s c s tf 4 

4 ± Mao o a ÍZ3ZS 
esquerda. a 

j • ii i _ 
f 4< ^ ^ ^ -4l 4<3 Bomtempo ObJ9. 



Do Trinado 
31 

O Trinado se de\e praticar com todos os dédos segundo a ordem seguinte, 
no andamento que estiverem marcados. < ^ # - » Wr’ 

» 

Exemplos 

34 23 23 12 12 Largo +1 tr tr Jr 
k. 

Jr 
Lr 

ir 

i i 
o 

12 23 í +.1 Allegro 2£ |+ f1+ ^ ^ +1 /r /r tr 
k- 

k 

5 orne se 

s ET 

Mao direita. ~~/fi (~^ 

23 
Larght.° "hi 

a 
pg a; j-,e?.He 2l 

13 Torne-se 

S2 a-repot 
1+ 21 21 L 32 43 /r 

J? 
4r 

8 
e 

Maí esquerda. â a 

Largo 1,+ 
^——  tr- 4 32 2+ 

3 
e- 

D a a 
i 4 * £ 

tt w fr Allegro í k 1±2+ 
fcrfe. f 

J 3 p3 f* 
3 Eõ 32 me-se 

repetir. 

Larght.° {o 4 4 4 4 ± 
ÍE5 £ £ e a o 

Mao direita! 

d ^ ■ cl ■ d - h* J 'jy uf^ h>-—si— pz'^Lzbd __ r-cU- d | d ^ J. J\ 
-,_^ ’ «-1—“=- 

^ 9 9 1 
—O — =g 

—^ 
—o-~- —€ F-~ 9 1 " *-* 

*1 cLfr..j 
5 

I 
C5 

9 
ca c 

4 3 * 3 1 3 1 4 
f ? 2 

1| 
Largo. 2 2 4j 2 1^2 + 

1 M 
* O 

II h 

- ten 

JS. -4= 
Largh T° A 21 1+ 

4 * 
á 8 5 

9 ( O 
9 

O s ■ l 

3â 

W^r4 #*=i 
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M a <T 

di reita. 

Yarios Exercícios em differente estilo 
421+ ■ ^ Exemplos 4 4 . 2 3 

l 

± ± v 

4 2 1 + kts £l + *37 + *21+ t«l + 1 + 
Xoriio ~ ho 
a repetis 

oriu>- 2 
a-r* 

V 1 + + 1 + 3 3 Ma9 
esquerda. 

v 

stlmétlts oy»e nr-y^, 

4 + 3+ 3 + 1 + 
4 +2+ + ,+ + 2+ + + 3 2 1 3 

orne-se 
repetir 

41 4 + S1 M no —A-L- 
direita. -/fmHrfr 

Txí r»e^ 

r repetir. 
2Í3 4. + 12+2 4 3 *2 3 3 2 3 3 + 2 I + 1 

kz 

* ± + 4 + 
mw 

•W 1 
4 

m#r ]w 
p ‘•'r-- i 

, 1 2 421 

5 or ne- he-^—re+et; 

MacT 
esquerda. 

43 2 3 12 +12132 4 

SP 
s 

+ 

wno-íic 

ggpotir. 

3212 
-321 + ’7+V- 

í 

Mad 
direita. Torne+e^ 

repefjri 

Bonitempo Ob.19. 



33 3 12 
34.32+1 2 234.32+1 23432+1 2 2321+1 

r 

3 1+ 1 + +3-4 

o 
9 é 

6‘ 

Mao 
esquerdas 

4-+2 

orne- se- 

a-repetiS 

4+3 4+3 4+2 4+2 
orne- iw ir*inr ir ji fif 11 1 

a ropetS 

4 
4 + + 2 1 2 ? ± + Mao' 

dereita. 
25 rno-se v 
a-repetS 

• JM*1 + 2 + 
21+21 

+ + + 4 + 2 +1 ± 
Toriie+ê í 
a-repetm 4 7 6 3 

+ 2 + 
Mao 1, orne-se 

repetia esquerda. I|T e 4 4 4 4 + 12 2 4 f 2 3 ±1 2 + +1 3 ± M ao 
di reita. 

V 
í 

6* 

j-Torné^sê 
a-* 

1 2 3 , o S^à~ .121 
1 j Torne se 

» repetir. 

L=? ± ± 3 3 2 1 2 3 i V 

4 
Xdrn^ 

4» 
± 2 í /-w 

6 

55 
4 3 2 2 2 3 4 3 < 1 2 2 1 + 

8 ! 
£ 

mm í or 
c t £ SE 

a repeti^ 

== 
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34- 

MaB 

esquerda 

+ 1±1 2+ + + + + i. 

1 ± ± ± ± 
% £ 

lyiip * 
+ 

Tol + + 3 + ± 4t2+2 5 £ :3: 
s i1 

a 2-£* .*+ + 
EÍ2 

+1 
1 2 2 £ Ei 

£ 
i+ 21+1+ 1 

+ 
± £ £ £ 3q V e# 

a 
$ 7 

! + 1 2 2 2 
2 1+ + + + 

Sitel 
i 2 £ * £ 4*3 r 2 £ 

P 
T # 

+ 1 «• 1 + i 
\ 

2 2 1 2 2 + ? 2 ± + £ ± £ 

Si 2 •£* 2 
£ 

t + ± ± 2 
2 3 

9 
^9 9 £ £ £ + 

1SB. Todos estes exerci ciós se deverão tocar no andamento mais veloz possível. 
* \ _ 

Dos Movimentos. 
* • . * 

Tres movimentos ha na musica, movimento Recto, Obliquo, e Contrario. Recto he o 
movimento que duas partes fazem subindo, ou descendo ao mesmo tempo. 

Exemplo. ^ 

Obl iquo he o movimento que duas partes fazem quando uma para, e a outra sobe ou desce. 

Exemplo. 

Contrario he o movimento que duas partes fazem quando uma desce e a outra sobe. 

í 

Exemplo. «i 
l 

s 

Omo\imento Obliquo,emaiormente o movimento Contrario saoos que mais riquezas offerecem na 
iTillSlC 9 • 

Bomt#*mpo Ob.19. 
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LIÇOENS. 35 

a LiçaÕ 1. 

( z£=p> ._ J 
4 4 —4i- ——2— + 2 4< 2 

=Ff== 
+ 2 

-Q- 
4 2 

=» 
±_2_ 
=-0- íf 

j Wr -X 
—«— 

=é=H 

—1— -f3_ -8- 
_±_ 
~n— 

LL=g 

-2-r- 

*y= 

+ 
~e— 

=±=t: 

—®—r 

c 

+ 
u 

■ ^^xzznz: 
V- F 

_Cl_ -©- pvv . -0- 

2 i + 4 i 4 4- * •! 2 1 § 1 + 3 1 14 2+ 2_± Ô 
i 

± 
© 

II 
o e 

It 

+ 2 3 a a 
a © 

Liçaõ 2' a 
j:gp-H—+— --=*^= l_l:i 

-*- 
LI)_ --O <: ■1—0^ 

—H— 
—e— 
—pj— [=«= —°— 

)w—ví 
—o— 

2 4, 

-LI_ 

t-2—+- 

ÍZ.CT 

-2* T^-tV 

-13- 

2 4, 2 + Q- JL. 3 £ ■ i 

—o- 

3,-*... 
“?r- :=^ = ft zf~r 

lb » l 
^ c : ——a. Li=y =t=f —j-=- -O'-gj - 

jw 

4 
2 

4 
1 

33 

3 
1 

33 
<> 

4 
+ 
33 

4 
1 

4 
_±. 

33 33 

i 
4 
1 

33 
33 

3 
JL O . 

}®-n V 
JL 

m 
1 3 4, + 1 3 

33 

^33 

2 

* + i 3< + g, + a 
5 

I g 5 
—^ 

1 - 

■^=v l 

Allegretto. 2*3 2 

Liçaõ' . fppiw 

2+0 

T 

-1—+ 2 i ?-4-| “fr^2.+ 

~ . 4U- -CL À 3 

5EÉÊÉ 

3 * I- j. 2*? 2 
=*=—I tv—\- 

4 4 3 4 3 -v3 2 
i—rn— + 1 ± ± ± I + 4 O 

f i r r ^ >M 
3 

2 2 Q 5E 1 3E 
5 

3 4 

2 + 4 + 2 4 + 43 1 2 + i 3 + 2jt— 4 2 2 + 2 ± E« ± 

II a 

=^' Z3 P t 6/ii/ 2 a □ a a +3 3r_~l 1 -1 e 
4 
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36 Moder ato. 

Liçatf 4a 

2 3 
í 4 4 3 

í 
4 4 2 

F © 

rTirTr^i ^ 
+ 1,2 + p=?=# 

i 
4 

ff-* /O 4 4 4 P 3 

4 1 2 3 4 4 4 
+l í 4 4 , + 1 

4 1 4 4 2 1 2 + 2 4 3 1 4 4 3 2 3 2 

±4.4 1 2 2 ± 3 

i 
4 * 3 3 

£ 4 

3 f 4 a 4 3 3 1 T .4 2 ? + 1 3 4 4 4 1 + 4 8-1-4. f 1 és 4 ± f ®3E 
II P 

P 
V! 

+ 2 4 2 ± 2 

II 
4© r 4 r-2 
sj 

Mod 4i 32 
«I -g- * JJ * 

RATO. 4 31 2 4 4 3 3 3 2 4 3 © 
4 

4 a ± 
+ 2 1 + + 3 £ 4 

Liçatf 5? 

4 1 3 z. 2 4 1 4 ± 1 4 3 1 2 4 3 2 
§ i 

4 40 1 
if 4 

2 4 
bd 

2 + 8 + V 4 I í 1 -L 4 2 

3 ' 4 4 4 I- 4 4 1 4 2 4 1 4 2 1 f © 3 © © 
a 4 4 

P s 1 4 2 + 3 s + i 
p 3 P 

1 

4 4 4 3 4 3 2 3 zL 2 3 4 3 3 1 i 2 2 4 I © F—■ 

ff5^ 3 + 2 1 

m m 
Ff? 

© 
4 2 í 3 2 4 2 4 4 4 4 4 4 
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4 4 4 4* o 4 2 3 3 2 1 a a ± ± ti 2 
§ a 

Ci 

c v 
=i£ €» + + 4 

í + i ‘-a-g 2- ' 1 3 rr T + + + 
All. Commodo. 

‘ 3+1 34+32 1+ 4+43 í '^7-4 3± + 1 2+ + 
V 1 u ^ 

V ^1 

Liçatf 6. 
a 

fa V 
5 € * 3 

Xj 1 
P 

4+13 3+ 4.—.4 3. 2l . 
r+Tf^^ 

3-K43+ 424 , 
rrn rmníffl # 

4+ 4 3 

s ■tf J f* itx mmi ri 

+ 
1 

E 

O 4 

4+ 3+ 4+ 3+1 4 3 I- 3 1+ + + + 
m 

í 
b p—- 

baTÍJ 
bcT^ba a te * 

Ê bã 
§=±a e e 

s/ «./■ 
4+2+4, 4o . 3 + 4 3 +4 4+ 4 2 + 1 

1 

+ ,2l « 3 +4 a a *C3 1 n 

e o 
sf sf sf 

3 + 14 +3 2+4 +4 3 3 2 4 1 3 2 
í P 

2 TT" 
+4 1 2 

a a 5 
€ 

3 

+ í T i 2 í 

4+ 4 4+ 4 4 4 3_l 2+ Os + 2+ + 1 

I 2 

f f O 1 a _a a a 2 v 

a a a a 
sf f 2 s./ sf 
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38 Prelúdios em todos os Tons maiores, e menores. 
Maestoso. _ +q 

Preludio 1. 
em Do,maior. 

Preludio 2. 
em La,menor. 

Preludio 3. 
em Solymai. 

1 Veil 1(1 io 4. J p 
em Mv men. ) 

IVelndio,5. 
em Re,mai. 

lVeludio 6. 
em Si,men. 

Preludio 7. 
em Laymai 

4» 4* rT\ i H 

wm 

£ s 6 O 
o S 

£ IIAI P P a 
o P 

4*. 3 Moderato. 1 h 4. + + 2 6 3 /TN ^.4 Ifj» 

/ 
1 V 

3 § r 

Allegretto. /TN 
O 

? 
C 

P 
+ 1 + + + + O t 

± 

i 
Lapgh 

-TN ± 2 2 2 1 5 £ £ 3 í 
2 £ & 

+ rallent 

P 
4- 4- Allegro Vivace. 

cs* 4- a 
4-3 •4 

3 2 2 1 -P 
í £ c 3 ii 

95 ■ft^m 
i f i + i 

3 c 

^ rirai s p—p 

4- 

! 34.33 1 
+ 1 o. i 4 

Mode rato. £ 41 3 3 f o 
1. li 1 + + 4. ± $ 5 3 i Y 3 4 

4 P 1 
ten t ± 2^1 ± 3 O 

Andantino. 

2 Í2i * +A 34 
3 ±4 

l 4r *tíc JJj 
P P 

2 
tf 

+ 3 2 
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, „ . 3.9 
■* í ?llo 

Preludio# 

em l awmen. 

Preludio 9 
em Mi,mai. 

4 4 
4 3 4 3 3 4 1 í V Andante. i + + + i + + + 

ii 

+ f s 

£ 4lj = ± ± 3 

s -f 

Moderato. 

l" L 

+ 2 + 1 
+ 3 

+ 

2 

r/nr 
# 3 

8 

4 
B s 4 + + ± « 

£ í 

' II :í 

,1 

§ 

Allegretto,. 3 4 3 4 4 4 4 4 4 
13 3 3^2 3 
+ 1 +1+ + + 1 

4 
1 1 + ± 

P 
* 

rFTrif> 

^ 2 + *3 1 2 +2 O y 3 

Tempo Giusto. 4 
2l + 4 2 12 3 ^ u tí + 2 + + 1—41 1 £ £ ^nu 

f 1 
Sfcri 

+ ±—_4-* í 

F=“ 
± 4 4 

o Andantino. 
U ,4 
Su .-0~+ P - 

2 4 4 4 + 1 + 
£ 

II í P 
1 5 

í 

1 - 4 1 =±=l 
n !*■ rj p 

© 
p 

Andante Sostenuto 
14 442f 1 +_+ lt 4 ríl 4< 

í nv V A 
r in 

4 Ores S 
.f o 

5 e 

S 

Prelud io 10 
em Dolmen. 

Preludio 11. 
em Si,mai. 

IVeliidiolS. 
emSolft.men. 

PtetíidioJÇ 

emFa#,mai. 

ten 
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Prel. 14. 

em Rc^nien. 

Allegretto. 

2 1 2 + 2 
2 

3 1 2 4 . 2 12 /T> U-+± ± 
í 

ten P í 

*1 s 

4* 4< 4< ^ 4 
2 , 2. 2 Maestoso. 4* 

-/5+* -*-A 

3 
3 , 1 4 14 2j ± ± 

G 
P—- P 

ê 
75 jí t 

i 
m Doftmai 

o 

Agitato. 
.. 4 X*2! Jf+1, *2+1*2 

2+343+34 /TN 1+1+1 to f+-4+3+ tffi+i; n 

íê« 
76 

Ia /TN 

IMS 
La# SC5 x em miei (- 

fêft 

^ + / Andantino. + 
- ^ 3 
r O t* 1+-0 

4 l » ? 1 3 2 
LJ.f 

2 ! ± I ÍEE 

8 p 

P ± 
em Fa,mai. 

% 

+ 
2 I-+ 3 O 

P 2 + 4 
COMMODO. 4 

r-tr'4-j 
+4-4 * 

EOS 
1 P p 2 

+ + 

í^í.i i 3 
© em Reymen. 

P e 
ff 

Allegro Maestoso. 

1_-ff- 4~ 1- 3 

1 ri n 
19 

em Si b/inai. 
1 + 2 

pap? 
3 1 

í i 2 2 

4 2 
3 ± 

li a & $ 
2=5 2 I 2 

4 4 + 1 + 1 2 
i 4 4 4 4 4 

í 

* 

4< 4* 
Agitato.^ 

i!!ZZi§2!_ã 
I rr ir 

2 1 2 
1 + 4 

3 
± 

! Hll t? t! 

20 «y í7 

em So^menJÍ^»): )lA-u p T=£= 
(P%r^ 

i 

m^zn- ci em 
P-kP Np 53 P -■ 

±-df 2 1 + 4 
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Mi \>, mai. 

Cantabile. + + 1+ i 2 a 2 2 
± ± i 

t 
V 

$ 
s 

p 1 
a *1 * *1 

3 12+ 4 4 1 + 3,4 3 4 32] + 1 

Ú I 3E 
5 * ± 

r> t rr /\ ^ ™ 

sr\ 

=1 a 

ConSpirito. 
r\ 1 „ 

4< & 4< 3 
1 + + 10 jii 

a a ft F F 
22 

y*1 _>i s 
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